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Resumo 
O relatório apresentado tem como finalidade descrever as atividades realizadas no 

tempo de estágio no laboratório de físico-química da empresa ALS  Life Sciences 
Portugal, S.A., que se situa na zona industrial de Castelo Branco. 

As atividades realizadas dividiram-se em várias áreas do laboratório, pela parte 
química e física e também pela parte funcional do laboratório. Foram feitas diversas 
análises na área química, entre elas, a preparação de padrões e de retas e de 
verificação, duplicados e recuperações nos ensaios de condutividade, turvação, 
atividade da água, oxidabilidade, cloretos, nitratos, nitritos, cor e cor visual, cheiro e 
sabor, e DPH. Foram feitos outros tipos de análises como o teor de tiossulfato de 
sódio em frascos de recolha de microbiologia, os produtos DPH, a aprovação, 
separação e descarte de amostras e preparação de kits. 

Os objetivos principais passaram pela aquisição de competências em local de 
trabalho, a aprendizagem de novos métodos e análises novas, a preparação de toda a 
área de trabalho, bem como, o registo de resultados obtidos no sistema e em CQI.  
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Abstract 
The report presented aims to describe the activities carried out during the 

internship in the physical chemistry laboratory of the company ALS  Life Sciences 
Portugal, S.A., which is located in the industrial zone of Castelo Branco. 

The activities carried out were divided into several areas of the laboratory, the 
chemical and physical part and also the functional part of the laboratory. Several 
analyzes were carried out in the chemical area, including the preparation of 
standards and lines and verification, duplicates and recoveries in tests of 
conductivity, turbidity, water activity, oxidizability, chlorides, nitrates, nitrites, color 
and visual color, smell and flavor, and DPH. Other types of analyzes were carried out, 
such as the sodium thiosulfate content in microbiology collection bottles, DPH 
products, approval, separation and disposal of samples and preparation of kits. 

The main objectives were the acquisition of skills in the workplace, learning new 
methods and new analyses, preparing the entire work area, as well as recording the 
results obtained in the system and in CQI. 
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